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FOZ DO AREIA EM FASE DE CONCLUSAO IS 
O NIVEL DO RESERVATÚRIO JÁ ULTRAPASSOU OS 120m EM SUA MAIOR PROFUNDIDADE 

APOSENTADOS 16/7 

O Direcor de Dismbuiçtfo Carlos Eduardo Gouvéa da Costa no momento em que abria o Seminário. Janusz e sua ecologia particular (pdg. 6). 
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Carvão: Brasil e França assinam protocolo ·de cooperação 

Ao final da reunião, o Presidente Douglas Luz cumprimenta o Ministro Cesar Cais. 

Foi assinado no dm 20 de maio últuno, 
em Brasília, um protocolo do acordo de 
Cooperaça:o Tecnológica e Industrial, entre 
os Governos do Brasil e da França, desti­
nado à valorizaça:o dos recursos de que 
dispõe o Brasil no campo do carvão. O 
documento foi firmado pelo Ministro Cesar 
Cais, das Minas e Energia, e o embaixador 
francês Jean Béliard. O Engenheiro Douglas 
Souza Luz. Presidente da COPEL, prestigiou 
o aconteciiTiento que contou ainda com a 
presença de inúmeras autoridades brasi­
leiras. O acordo franco-brasileiro, de que 
faz parte este protocolo, abrange os proje­
tas e operaçoes visando à prospecção, ex­
tração e processamento dos produtos mine­
rais, beneficiamento do carvão ( coqueifi­
caça:o, geração de eletricidade e gaseifica­
ça:o), e mesmo beneficiamento de xistos e 
resíduos. 

O protocolo prevê intercâmbios regu­
lares de informaçoes relativas às tecnologias 
industriais de que dispõem as duas partes, 
e de listas de tecnologias suscetíveis de apre-

sentar mteresse comum; promoção de 
intercâmbio de tecnolog1as mdustriais, nota­
damente entre pequenas e médias empre­
sas; indicações em favor de operaçoes mte­
gradas em que se associem os agentes finan­
ceiros públicos e priVados dos dois países, 
concernentes à tecnologia. investimentos, 
exploraça:o industrial e comercial. 

A COPEL também deverá beneficiar-se 
do referido protocolo. tendo em vista o 
seu programa para o uso do carvão e que 
prevê a instalaça:o de usinas de gaseificaça:o 
no Paraná nos próximos anos, em substt­
tuiça:o ao óleo combustível mdustrial. 

GRUPO SETORIAL 

Ficou constituído, a partir da assina­
tura do protocolo, um Comitê intitulado 
"Grupo Setorial do Carvao", subordinado à 
Comissão Econõm ica para o Comércio e a 
I ndústria - criada em 06. 1 I. 75 - a partir 
de um comunicado conjunto. 

Assim, as duas partes convencionaram 
a "busca e desenvolvimento da cooperaça:o 
visando a produção de carvão para transfor­
mação em vapor, em seus diferentes aspec­
tos, investimentos tecnológicos, financetros 
e de formação; cooperaçao com vistas a 
contnburr para um programa geral de explo­
raça:o sistemática das jazidas carboníferas 
e para a avaliaçao do processamento dos 
produtos extraídos; cooperaçao economica 
no campo das centrais térmicas de carvão 
com alto teor de cinza; desenvolvimento 
da cooperação para a utilização de gasogê­
nios e, de modo geral. do carvão de lenha''. 

A COPEL solicitou a inclusão de um re­
presentante permanente no Grupo Setonal 
do Carvao, indicando o Engenheiro Luiz 
Roberto Dan tas Bruel. 

Nesse sentido, Brastl e França estão 
unmdo amJ a mais os esforços a fim de 
resolver em comum as dificuldades ligadas à 
cnse energética, e desenvolver, para essa 
finaltdade, a cooperaçao btlateral no campo 
do carvão. 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA ~~ COPEL 
Boletim b1me~tral cdnado pela -\"c'~ona de RclaçOc< Publica' ARP . 

COPEL Ed ito ria e Arte Rua ('orone_l Duk1d10 800. 100 andar - 80.000 CLRITIBA PARA'\,A 
Ed ito r Responsável Rubcn' R. Habuzrcutcr CONRLRP N!> 342 
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Hidrelétrica Segredo jã tem protocolo Brasil- França 

Foi assinado em 29 de abril findo, no 
Ministério do Planejamento, em Brasília, 
um protocolo financeiro entre os Governos 
do Brasil e da França, pelo qual este País 
coloca à disposição do Brasil um fmancia­
mento no valor total de SOO milhoes de 
dólares (aproximadamente 80 por cento 
em "Suppliers Credits"') para execução 
de obras hidrelétricas a cargo da Companhia 
Paranaense de Energia - COPEL, relati­
vamente à Usina Segredo, e da Companhia 
EnErgética de São Paulo- CESP. 

O acordo fmanceiro entre os dois 
países para o fmanciamento desses proje­
tas foi assinado pelo Ministro da Fazenda 
Emane Galvêas e pelo Diretor do Tesouro 
da França Charles Candessus, em cerimOnia 
que contou com a presença do Ministro 
Delfun Neto, do Planejamento, Eliseu Re­
zende, dos Transportes, e do Secretário 
de Estado do Ministério das RelaçOes Ex­
teriores da França, Olivier Stirn, além do 
Presidente da COPEL Douglas Souza Luz e 
do Diretor EconOmico.Financeiro Paulo 
Procopiak de Aguiar, Diretores da CESP 
e outras autoridades. 

Olivier Stirn salientou que a colabo­
raçao fmanceira francesa, no valor de SOO 
milhões de dólares a projetos brasileiros, 
começou a ser estudada, em sua maior 
parte , há 18 meses, quando da visita do 
Presidente Giscard D'Estaing ao Brasil . 
Acentuou que os acordos assinados •'sao 
bons auspícios para a viagem que o Presi­
dente Figueiredo realizará a França em 
janeiro do próximo ano". 

A inclusão da Usina Segredo no refe­
rido protocolo representa para o Governo 
do Estado do Paraná a garantia da continui­
dade de execução das grandes hidrelétricas 
do rio lguaçu , uma das metas prioritárias 
do Governador Ney Braga, ensejando desta 
forma a autO-suficiência do Estado na ge­
raçao da energia elétrica. Exemplo disto 
são as obras atualmente em curso na Usina 
Foz do Areia (2.Sil.OOO kW), cujo iru'cio 
de operação comercial, previsto para outu­
bro deste ano, está plenamente confirmado 
pela COPEL, de acordo com o cronograma 
incial do empreendimento. 

Concepção artfstica de Segredo. 

Douglas Souza Luz e Paulo Procopiak de Aguiar participaram, de 14 a 16 de abril, 
da XXI Reunião Anual de Assembléia de Governadores, do B1D. 

A Reunião aconteceu no Rio de Janeiro e dela fizeram parte representantes de todos os 
pa(ses membros do Banco lnteramericano de Desenvolvimento - BID. A COPEL esteve pre­
sente, como cliente do Banco, representada pelo Presidente e Diretor Econ6mico-Financeiro. 

DOUGLAS FAZ PALESTRA A ROTARIANOS DE PONTA GROSSA 

O Presidente da COPEL proferiu, a 24 de abril, palestra sobre ''A Energia para o Desen­
volvimento da Paraná", a convite do Rotary Clube de Ponta Grossa. Esteve acompanhado 
do Diretor de Distribuiçtlo Carlos Eduardo Gouvéa da Costa, do Assessor de Relaçoes Públi­
cas Rubens Roberto Habttzreuter, do Superintendente Regional E/mar Lopes, e prestigiaram 
a palestra, além de inúmeros rotarianos, diversos empregados da Regional de Ponta Grossa. 
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Copel vai construir também a usina de Salto Caxias 
O Pres1dente da República outorgou conces· 

são à COPEL, para a construção da hidrelétrica 
Salto Cax1as, no no lguaçu, Situada aba1xo de Salto 
Osbno. 

A Usina de Salto Cax1as faz parte do Plano 95 
da Eletrobrás, empreendimento pretendido há tem­
po pela COPEL. O Governador Ney Braga recebeu 
telex do Mm1stro das Mmas e Energia Cesar Cais, 
confirmando a concessão para a concessionária Pa­
ranaense. 1: conseqüência, pnnc1palmente, do em· 
penho pessoal do Governador que, desde que as­
sumiu o Governo do Estado, v1nha se dedocando 
da maneora relevante, no sentido de trazer para o 
Paraná, atravês da COPEL, os aproveitamentos re­
manescentes do rio lguaçu. Caxias ê a segunda con· 
cessão obt1da na atual gestão. Em dezembro últ1· 
mo o Presidente João F1gue1redo outorgou à 
COPEL a Usina Segredo. 

A usina de Salto Caxias situa- >e depois de Sal­
to Osbno, e deverá ser o penúltomo aproveotamento 
do rio. 

SAL TO CAXIAS 

A Usma será localizada no local chamado Sal ­
to Cax1as. entre os mun1clpios de Capitão Leõnodas 
Marques, Salto do Lontra e Realeza, no Sudoeste 
do Estado, na Foz do no Coteg1pe. 

A potêncoa fonal onstalada na usina será de 
1. 500 MW, com se1s unidades geradoras de 250 MW 
cada. 

Em função da larga e plausfvet expenêncoa da 
Empresa, com a construção da Usina Foz do Areia. 
Caxoas também terá barragem de enrocamento 
compactado com face de concreto e contará com 
altura de 74 metros e 1.000 metros de compnmen­
to na crosta. 

O reservatbrio terá uma extensão de 76 quilô· 
metros e uma área mundada de 124 quilõmetros 
quadrados, com capacodade de armazenamento de 
ma1s de 3 b1fhões de metros cúbocos. 

ESCAVAÇÕES 

As escavações para a construção da Usma de 
Caxoas ultrapassam os 6, 2 molhões de metros cúbo· 
cos, dos quais 1.200.000 m 3 do escavação comum 
e 5.050.000 m l em rocha. 

Ma1s de 450.000 metros cúbocos de concreto 
serão Utilizados, enquanto que o enrocamento da 
barragem terá um volume supenor a 4.500.000 m l. 

ATOS 00 PODER EXECUTIVO 

Decreto n!> 84.680, de 02 de maoo de 1980. 

Ou10rga à Companhia Paranaense de Energoa 
COPEL concessão para o aprove itamento 

Concepção arr fsrica de Salto Caxias . 
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da energo a hidràul1ca de um trecho d o no 
lgu açu, nos Mun1cfpoos de Cap itão Leónidas 
Marques, Sal to do Lontra e Realeza, Estado 
do Paraná. 

O Prestdente da Repúbl tca, usando da atribut· 
ção que lhe confere o arr. 81, i tem III, da Const1 · 
tuição nos termos dos afCigos 140, 150 e 164, letra 
"a" do Decreto nP 24 643, de 10 de Julho de 1934, 
e rendo em v1sta o que consta do Processo MME nP 
704 338(75, 

DECRETA : 

, , , JO E outorxaúa 11 Companhia Parana· 
eme úe l-.11erxia COPI· l concessão para o apro· 
l'c•itamelltO da energta ludrouhca de um trecho do 
rio /guoçu situado entre Salto Osório e o local do 
aprorettamento de Salto Cax ias, nos \luniciptos 
cit' Capuão /.eõmdas \forques, Salto do l.onrra t' 

Realc-:a. l~staúo do Paraná. 

§ I!' - ,1 energü1 produ:iúa se destina ao ser­
riçu pú'hlico de em·rxia t'létrica t•m SI/a área de 
a/Ilação t' supnmelllo a outros conassionãrios, 
c1uanúu autori;:adu. 

§ ~? I conceuum arta jica autort:ada a I!S· 

tahelt·n•r u ststema dt• tran smissão necessário. lllt'· 
diantt• a prél·ia aprol·ação elo pmJt'/0. 

,1 rt . .?!' A concessumária c·ondw rã as ohras 
no prazo que jor fixado 110 úcspaclto úe aproração 
ÚO projeto de{initii'O, execUtOIIdQ-OS de acordO 
com o mesmo, com a) modijicaçõt•s que forem au­
torizadas. se necessárias. 

1lrt ] 0 A uw/Jsen ·ancta do prazo f ixado 110 
arttKO ]O .-.rtJeitarti a conc-esstontiria as penaltdades 
pret•lstas na legtslação de enerxta t'létrica em l' igor 

Parágrafo rínico - O pra;o rejuido poderá ser 
prorrogado pur aro du Dm·tor da Dirisõo de Con­
cessão de tiguas t' Elctriâdadt' du Departamento 
S acional dt• , lguas e 1-.nc•rxia l:. ll!m ca 

1rt. 40 A concessão de que trata o presente 
Decreto I' IJ:Oraró pelo pra;:o de JO (trmta) anos. 

Partixrajo único - Fmdo o wa:o da cone c·~ ­
sõo, Ul bt'IIS e insta/açôn qllt', nu momento , <'Xil 

tirt•m t'/11 junção dol scn·iços concrdiúos, re1 <'rlt' 

rãu à Uniào. 

, Jrt 'i0 , 1 CUIIITHumarta podt•ra requerer 
quc a concessão SI'JD rcmJI'aÚa, mediante as conút 
çot'.\ </II I' I'INUII a .St'f c•Htpulaúas 

Parágrajo único A wnasszo nória del'crâ t'll· 

trar com o pedido a qu,• st• rt'}t•rt• eHe artigo ate 6 
(seis) mews a11 tes úo jindar u pra; o de t·igéncia da 
ClllltTssão . .soh pena dt• St'u sil~ncio .st•r inrerprt•tadu 
com Jt•.siwência úa rt•noração. 

; f rt. 6° l:'stc· Dc•crt•to entrara em l'igor 110 

data de sua pu hlzcaçao. rt••·uxada.\ as dtsposiçüc•s em 
con tróno. 

/Jrasilia, O:! ti c maio de /IJ80, 
15~' da lndcpenúbtcia 1.' IJ]O úa República. 

JO. fo F/CllJI:'IREDO 
O:·sar Cais Filho 

CARACTER fSTICAS 

MEIO AMBIENTE 

Hodrologoa 
Bacoa H odrogràfoca 
Vazao medoa de longo período. 
VaziJo natu ral decamolenar. 

Geologia 

58.500 km2 
1.230 m3J ~ 

28.100 m3Js 

~ constttuida por um substrato de rochas basál­
ticaS. recoberto por uma camada de solos e rocha 
alterada 

USINA- OBRA PRINCIPAL 
Potêncoa onsta lada ( f mail 1 500 MW 

Desvio do Roo 
Nu mero de adu las (passagens 

prOVISOroas no Vertedouro , 
Altura . 
Largura 

Barragem 

8 
15 m 

6,4 m 

De enrocamem o com face de concreto 
Altuoa max oma 74 m 
Compromen to na crosta 1.000 m 
E nrocamento 4 530.000 m3 

Reservatóroo 
Area onundada 124 <m2 
Extensa-o 76 km 
Volume tota l acumu lado 3.150 X 106 m3 
N A máx 1mo normal 325 m 

Vertedouro I 
Numero de comportas radia is 4 
D1mensOes de cada uma 17,5 X 20,0 m 
Descarga máx orna com do os 

metros de sobrecarga 16.000 m.lfs 

Vertedou1 o li 
Número d e comportas radoais 4 
D1mensoes de cada u ma 17,5 X 20,0 m 
Descarga máx oma com doos 

metros de sobrecarga 15.700 m-'/ s 

Tomada d' água 
Número de comportas 6 
Domensoes das comportas 9,5 X 9 ,5 m 

Condutos Forçados 
Numero 6 
D1ametro Interno . . 9 ,5 m 
Compoomento médoo . 112 m 
Peso total (6 condutos). 4 0 15 t 

Casa de Força 
Número de Unodades . 6 
T1p0 Francos 
Potêncoa unotároa .. 250 MW 
Pontes Rotantes .•. 2 
Capacidade máx 1ma. 370 t 

VOLUMES PREVISTOS 
E nrocamentos 5.615.000 m ·l 
Escav!IÇ30 comum .• 1. 181.000 m ·l 
Escavaçao em rocha . 5.194,000 ml 
Concretos .•. 454 000 m3 
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Foz do Areia mais próxima da inauguração 

Casa das Mtiqui1UIS. 

ROTOR COLOCADO 

\lo final de maio f01 colocada a última 
grande peça do pnme1ro h1drogerador da 
Usma com 418.500 kW; o Rotor do Ge­
rador levou cerca de se1s horas para ser 

Monra~:em da SF-6 

Ao todo , foram capturados 1.839 
antmms: 165 mamíferos. l i aves. 854 
repteiS e 809 Invertebrados. Os peçonhen· 
tos foram encammhados ao lnst1tuto 13u­
tanta e os antmals inofensivos foram hbc-

rados nas áreas adjacentes ao reservatbrio. 
Foram capturados 4.000 pe01.es, totaliZando 
um peso aprox tmado de I .097 quilos. A 
operaçao encerrou suas at1v1dades em 9 
de maio. 

UM CONVITE MUITO ESPECIAL PARA JOAO FIGUEIREDO 

Descida do Rotor. 

colocado dentro do estator Pesando 7 35 
toneladas e medindo 11,80 m de d1âmetro, 
o Rotor é de fabncaçao da IEBB Indús­
tnas Elétricas Brown Boven. e fo1 posto 
com o auxílio do P6rt1c0 Rolante - que 
tem capac1dade para 800 toneladas. 

Nas demais unidades, o trabalho se 
desenvolve dentro do previsto, concentrado 
na área de montagem. 

O RESERVATÓRIO 

No dia do fechamento das comportas 
dos túneis de desvio, para enchtmento da 
represa (2 de abril), f01 m1ctada a "Operaçlro 
Salvamento da Fauna Silvestre'', atuando 
em duas frentes de serviços: o resgate dos 
animais ameaçados na área inundada e a 
captura e translação dos pe!xes das locas 

Quando da visita à Usina Hidrelétrica 
Foz do Areia, o Presidente da República 
conheceu. no local, uma menininha 
que achou muito bonita. Agora. transcre­
vemos aqui uma carta que ela mandou para 
Jo:Jo Figueiredo, convidando-o para a inau­
guraçao da obra. 

"Foz elo A reia, 1 9 de maio de 1980 

Se11lwr Presidr11te Fi~ueiredCl. 

IIu sou aque/<1 me11i11a que o Sorl1<>r 
aclrou /lollrtmila, 110 meio de t,mttls criam;as, 
qrumdo o Se11lror l'eio •ICJrli, 11011110 pt!ssado. 

Lembrt~se' 
Poi.( é. J'u 11li11Ctl mais r•ou esquecer. 

E11 fiquei muito collt('llte. 
Sabe, que/a usin.r que o S( 11ilor r•eio 

r•er Jtl estcÍ quase pronta. O lago esta subi1rdo 

a jusante para o lago em formação Katia Cristina 
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(' ('U St>Ubl' que eW l'ai COmeçar a frmcic>ll<lr 
em c~gc>sto ou se tem/no drste a1w. 

lu estou escrer•r.11do porque ~ostari<1 
muitc que o So1lror r•iesse n,r festa de imm· 
~llr<JÇai.>, <ISSII11 eu ia poder t'( lo 110t'amelrte. 

Daqr1ela outra 11c: que o Se11lwr 11eio 
t•u ~os cri muito e ,ztr fique r ccmlrecicl<J 11<.1 

csco/<1. .\!cus am~uürlros se11tem ÍIII'Cj•t 
porque o Presideltlt• d,r Repríblica falem 
COIIIi,I?O. 

Eu j.i contei pr« todo mrmdo que et4 
estou escr1·r•e11dCl pt~rd o Sc11l1or pedindo 
qr1e ve11lltl . Mais se o Sr11l10r na-o puder, 
11a-o fc~z n~t~l. Eu espere> uma oram t•e:. 

l swu mc~llda11do uma fotogrc~jla mi1rlra 
c quero que o Se,lrCII .f!uanle ele recorcldçcio. 
Eu 1'011 ficar <limL.t m<li.ç fel i:. 

E11 t•ou esper<Jr o S( 11lror. 

Katia Cristina Sandrí11i'' 
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aposentados 
JANUSZ BOROVICZ, 

"O BRASILEIRO DE TERCEIRA 
CLASSE" 

Muito alegre, expansivo e hospitaleiro, 
Janusz, agora que é aposentado, reparte 
seu tempo trabalhando em casa, "onde te­
nho que pintar os muros, limpar o bosque, 
varrer 'as ruas calçadas' do jardim, cuidar 
da mulher", e cultivando seu "hobby". 

A reportagem do Cl foi até a sua casa, 
no Bacacheri, para ouvir algumas histórias 
e ver seu trabalho fora da Empresa. Encon­
trou o Janusz ouvindo música no jardim e 
pintando umas ripinhas. 

- Não, n/Jo está tudo bem. VocO deve­
r ia ter avisado que iria chegar. Agora nem 
estou com roupa limpa para fotografia. E 
vocO me disse que ia avisar. Não está tudo 
bem. 

Seu sotaque estrangeiro e seu jeito minu­
cioso de dizer as coisas se confundem com 
o cuidado que dispensa ao grande bosque 
e éts plantas (são dois terrenos com grandes 
ãrvores, jardim, piscina, viveiro de peixes 
e muitas folhagens). 

- As fo lhas secas que esttlo no chtlo, 
vou varrer a[;ora que tenho tempo. Vou 
deixar tudo limpo. Sabe que é muito bom 
a gente levantar pela manh/1 e escu tar os 
passarinhos cantarem nessas árvores. Não 
tem aquele barulho louco lá do centro. 
Tem até oxigênio aqui ... 

JANUSZ BOROVICZ está no Brasil há 
30 anos e, nesse tempo, trabalhou na Força 
e luz de lrati, no Departamento de Águas 
e Energia Elétrica - DAEE, na General 
Eletric de Curitiba e Belo Horizonte e em 
1961 entrou definitivamente na COPEL. 
(jã havia trabalhado algum tempo na Em­
presa, em 1958). É formado em Engenha· 
ria Elétrica (na Alemanha, embora seja de 
descendência polonesa) , " mas não tenho 
registro no CREA porque... deixe pra lã." 

Na COPEL, desempenhou atividades 
como técnico eletricista, chefe do sistema 
de transmissa'o e, em 1963, passou a Técnico 
Especializado, funça"o que ocupou e traba­
lho que desenvolveu com muito empenho, 
vontade e capacidade até a sua aposenta· 
doria, em maio último. 

COPEL INFORMAÇOES - Aposentado. E ago­
ra, J anu sz? 

JANUSZ BOROVICZ - Estou pintando essas 
grades desde sábado. Vou fazendo com 
calma e capricho. Agora tenho mais 
tempo. Continuo trabalhando, só mudei 
o expediente e a Empresa. 

Cl - Já ganhou dinhe1ro sufic iente e tranqüi· 
I idade ... 

Janusz - Tud o isto aqui f iz com meu salário da 
COPEL. Só com esse dinheiro. Não 
gosto de fazer emp rést imo em Banco. 
Nunca fiz. 

CI - T n nta anos de Brasil. Que tal? 
Janusz- ~. sou impor tado (Escu te, você deve 

parar de fumar. Isso faz mal, você vai 

HOMENAGEM 

Cerca de cinqüenta colegas fizeram-se presentes à homenagem prestada aos apose 
Isidoro Muchau e Mário Rodrigues, no auditório da SRC, no dia 3 0 .05.80. E os amig• 
especial. 

idade. Eu tam bém já fui burro. Fumei 
dos 18 aos 19 anos, mas- dilatando o 
diafragma - veja como estou aos 65 
anos). Bem, onde é que eu estava 
mesmo7 

CI - O senhor dizia que é importado ... 
Janusz- É isso mesmo. Sou brasileiro de segunda 

classe. Ou melhor, de terceira classe, 
porque agora ainda sou um aposentado ... 

Cl - E a COPEL? 
Janusz - (Quantas páginas voe{} pode escrever7) 

OaCOPELsempre falo e posso falar com 
orgulho. Quem ni1o viu a Empresa em 
1958, ntJo pode falar nada hoje. Foi um 
progresso muito rápido. Lembro que 
quando o Ney foi Governador pela p ri· 
meira vez, essa COPEL deu um pulo 
muito grande e todo c mundo começou 
a acreditar nela Voct? pode observar 
que tem energia para todo o lado. Li· 
nhas e mais linhas distnbuindo o resul· 
tado do nosso esforço e trabalho. Eu 
me orgulho de ter trabalhado na COPE L. 

Cl - Alguma desatençao por parte da Empresa? 
Janusz- N:Jo... Ah, existe, sim. Sei que vocês 

já receberam a PL, não é verdade? Pois 
é, nós aposentados só vamos recebê·la 
em julho. Como é que pode? (risos.). 

Cl - O senhor tem algo a d1zer aos "novos" da 
COPE U 

Janusz- Que sintam o mesmo orgulho que eu 
senti. Que VIStam a mesma camisa que 
eu vesti, trabalhando por ela. Que 
observem o crescimento do Estado. 
Isso é consequéncia do crescimento e 
trabalho de voct?s também. E ntJo é 
orgulho saber d isso? (Voct? vai fumar 
outra ved Isso n6o faz bem). E vocês, 
que contmuam trabalhando na COPEL, 
esttJo fazendo um serviço que rem um 
grande sent1do soc1al para tanta gente. 

C I - Algu ma co•sa que a1nda falta fazer? 
Janusz - Para um homem sentir·se realizado, 

tem que fazer três COisaS. Ouas eu ja 
fiz: plantei uma Arvore (veja meu bos· 
que); já case1 (um olhar de soslaio), 
só falta escrever um livro .. 

CI - E va1 sair o livro? 
Janusz - (Sorrindo} Vamos ver. 
Cl - Futebol? 
J anusz - Simplesmente ant1. 
Cl - Algum "hobby" 7 
Janusz- Tenho sim. Desde os doze anos tiro 

fotografias. E gosto muito de eletró· 
mca. Venha ver minha oficina (Não 
quer tomar uma cerveja? Eu tamb(Jm 
bebi uma vez durante o expediente. 
Só que foi com meu chefe, na GE, 
por causa de uma aposta que ganhei 
dele}. Olhe este relógio eletrônico que 
eu fiz; este outro (deste mmha mulher 
não gosta). Olhe que fá fiz 40.000 qui· 
/()metros com minha Kombi, onde eu 
mesmo adaptei uma lgmç3o eletrónica. 
Gosto muito d1sso. 

Cl - A V1da. 
Janusz - Um risco que a gente corre, quando 

nasce. 
Cl - A morte. 
Janusz - É bom n:Jo atrapalhar .. 
CI - Quantos fil hos? 
Janusz- Tenho três filhos. Um é casado. Tenho 

4 neros. 
Cl - Algo mais a dizer enquanto o fo tógrafo 

trabalha? 

ver depois, quando est iver com a mmha - Minha mulher e eu. 

Janusz - Quer dizer que vou sair no C!? Para essas 
fotos vou colocar a gravara. Espere aí ... 
Isso é bom para guardar de recordaç:Jo. 
Mande algumas fotos. Já tenho mui· 
tas lembranças boas. Essas v tio ser 
interessant es. .. 
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ISIDORO ML CHA l ' nasceu em IV:!CJ. 1: ca- MARiO RODRJGU:S, nascido em I CJ31. 

·ados Da lvim Prestes da Silva, Vicente Preiss. 
aproveitaram a oportu n idade para uma po~c 

D .. 1!.1'1.\f I'RlSTFS 0.·1 SI/ Jl,1 nasceu em 
IV Un.:!S Fcm mm filhos com dona Eumce 
Costa Pereira da Sill'a. 

roi ati m/ {i< lo pela Cmnflanlua Força e 
/.u: elo l'aranà cm ::5. Of>.5fl, onde exerceu 
a junção de motun1ta, lncorfWraJo pda 
COPEI. em a!{ostu de IY73. 

1'/ CENTf. PRE!SS, casado com duna Leo­
cadia, tem um fillw. Ingressou na CFLP em 
I 955 Fo1 atudante de Operador. Jlenimco 
e Auxiliar Técnico de H a nu tenção f:'létrica. 
Incorporado pela COI'/:./. cm agusro de 
}c;-_{ 

Sua carreira na Empresa ficou assinala­
da por três carros de elogio. 

1ado com dona I farta de l..mmle.l. c· tem 3 ji 
lhos. Admitido pela CFIP c•m I ()51.), como 
mururi\la, incorporado pela COI't.l c·m 
/() 7J /·e: wrso de Operação e \lallutcnçdo 
de ( •LIIntlau r o c• Trabalhos de I 111/w I ii' a 

fm I() 7:!, recebeu corra de elogio por 
bom 1en·iços {Jf('.\lado.l. 

COPEL CONSTRÚI 
MAIS UMA IMPORTANTE L T 

NO LITORAL 

F01 condu!da recentemente pela Em­
presa !SLC - Opto de Linhas de Trans­
miss:ro) mais uma Importante linha de 
transmiss:Io no litoral paranaense. entre 
Pra1a de Leste! e Pontal do Sul. numa exten­
sa-o aprox1mada de llJ km. 

Essa linha de transmissão, com 95 estru­
turas de concreto armado, foi construída 
com a finalidade de atender â demanda de 
energ1a elétnca de Pontal do Sul, balneár1os 
adjacentes, e, pnncipalmente. para atender 
às indústrias a serem implantadas na reg1ao, 
destinadas à fabncaçao de plataformas para 
prospecções submarinas de petróleo. 

Ê relevante notar. pois. que a obra em 
1Cferénc1a tem dupla Importância : além de 
heneficiar diretamente ao\ con~umidores lo­
cais. virá contribuir, Significativamente, para 
o mcremento mdustrial daquela regi:ro. 

'-<ão obstante tenha s1do constru1'da na 
rcg1:ro litorânea, cujo solo c clima. por 
suas caracten'st icas. se constituem em sérios 
obstáculos ao andamento normal dos tra­
balhos. pode-se afirmar seguramente que a 
L T foi construída num prazo bastante 
curto menos de 3 meses. 

Convém destacar também que, a des. 
peno de sua unportância, a L T foi dotada 
de uma configuração simples para. tanto 
quanto poss.vel. torná-la discreta diante 
daquela paisagem litoranea . 

Por ter sido a obra implantada parale­
lamente as praias. foram utilizados isoladores 
especiais antípolu1çllo e, como inovaçao 
em termos nac1onais, o cabo pára-ra1o (aço 
galvaniZado) e os respectivos antiv ibradores 
foram totalmente cobertos por uma graxa 
tipo "Cardium Fluid F". da Shell, a fim 
de protegê-los contra a açao corros1va da 
mares1a. Em bera em fase ex perimental, 
espera-se que essa medida venha trazer 
um acréscuno na vida útil desses materiais 
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rem rrn Jllho.\ c·om dona A lngail J'ieira Ro­
drtguel. Começou a rrahaflwr na CFLP em 
I 1J5::, como lcinlfl.\la. Pamm a aux1liar de 
l:scraono c· Esaaurarw 111 Foi incorpora· 
do pela C OPU. em I () ~3 

Rccl'bcu corra de elogio cm IY7J. 

de, no mfnimo. 5 anos, com um aumento 
de apenas 0,8"-o no custo total da L T. 

Ao que parece, a iniciauva da COPEL 
em utilizar a refenda graxa vem tendo reper­
cuss{)es positivas. tanto que a CESP tam­
bém deverá empregá-la cm uma L T a ser 
constrUI da no ln oral paulista. 

É ma1s uma obra que se mcorpora ao 
rol de tantas outras importantes já execu­
tadas pela COPEL. Mas cada uma tem 
características peculiares: a L T 69 kV 
Praia de Leste - Pontal do Sul , fàce a sua 
principal finalidade (atender às fábncas de 
plataformas submarinas). está alinhada den­
tre aquelas obras que se constituem no 
esforço governamental para superar a atual 
crise de combustível. 
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SEMINARIO DE COMPUTADORES NAS ÁREAS TI:CNICAS 

', 

\ 

O Diretor EcontJmiccrFinanceiro Paulo Procopiak de Aguiar quando encerrava os trabalhos do Seminário. 

Buscando integrar usuários e soluções 
no uso de ferramentas computacionais, 
como também promover um maior inter­
câmbio de experiências entre as áreas técni­
cas da Empresa, realizou-se nos dias 16 a 
18 de abril, o I Seminário de Aplicações APL 
nas áreas técnicas. O seminário foi organi· 

TERMINAL DE COMPUTADOR 
NA PADRE AGOSTINHO 

APROVEITAMENTO DO LIXO 

O Engenheiro Cláudio Albuim, da 
Companhia Internacional de Engenharia, 
proferiu palestra na DDE enfocando o apro­
~·eitamento do lixo como fonte de energia. 
Ressaltou, na oportunidade, que o apro­
l'eitamento do lixo para esse fim, substitui 
parte do combustivel derivado do petróleo, 

zado e coordenado pelo departamento de 
sistemas técnico-científicos, e contou com 
a colaboraç3o da STD - Superintendência 
Técnica de Distribuição. 

Participaram do evento mais de 100 
engenheiros e técnicos representando mais 

Dando continuidade à descentralização 
de terminais de processamento de dados, 
junto às diversas áreas da Empresa, a SSP 
instalou em abril deste ano mais uma unida· 
de nas dependências da Rua Padre Agosti· 
nho, para atendimento à SOS eSSE. 

Para o bom aproveitamento desta ferra· 
menta computacional, foi realizado pelo 
SSP /DPST, o treinamento de vários técnicos 
dessas áreas, na utilizaç3o da linguagem APL. 

Em maio, conseguiu-se a antecipação 
da instalação de um terminal impressor no 
Edifício Bagé, possibilitando desta maneira 
a emiss3o local dos resultados obtidos pelo 
terminal de vídeo instalado. 

Foram implantados também, os proct;>­
dimentos para a submissão remota de ser­
viços, ou seja a utilizaç3o de programas 
específicos (load-flow), instalados no com­
putador central, através dos terminais, eli­
minando consequentemente os deslocamen­
tos de pessoal. 

como fonte renovárel. "O uso do lixo como 
combustível é uma alternativa ecológica e 
socialmente aceitável. Os problemas tecno­
lógicos já esttto resolvidos e o aumento do 
preço do petróleo e sua dificuldade de aqui­
siçtto, conferem sua economicidade. Além 
disso, atende a direrriz do Governo de 
usar-se alternativas energéticas·: 

de 30 áreas da Empresa. No decorrer do 
seminário, foram apresentados diversos tra­
balhos, entre os quais "Fundamentos Eco· 
nOmicos da Confiabilidade", "Gerência Or­
çamentária da Distribuiçtfo", Técnicas de 
Programação APL", e "O Sistema Estatís­
tico Conversacional em APL" (SI ESTA). 

ECONOMIA DE COMBUSTfVEL 

Objetivando a utilizaçtto cada vez me­
nor de combustíveis derivados do petróleo 
e dentro da politica de contençtlo de des­
pesas, o Departamenro de Transportes dt;>­
senvolveu um equipamento especial (vide 
foto). Trata-se de uma escada extensivel, 
medindo 4,30 m x 7,1 O m, basculante em 
suporte instalado num veiculo Fiat Pick-up, 
movido a álcool 

O carro entrou recentemente em ape­
raçtlo de caráter experimental, na área da 
SRL, onde será mantido em observação, de 
forma a pennitir a avaliaçtlo do desempenho 
do conjunto. 
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CONVENIO ENTRE 
COPEL E CNP 

fo• assinado, em abril, convemo entre 
a COPEL e o Conselho Nac1onal do Petró­
leo para a construção de Unha de D•stn­
bu•çlro no Município de Adrianópolis, a 
qual perm1tlrá a desa t1vação da Usma Diesel 
elétrica que atende área de mmeração de 
chumbo ali localizada 

Pela COPEL firmaram o documento os 
c:ngenhe1ros Douglas Souza Luz e Paulo 
Procop1ak de Aguiar, Pres1dente e Dnetor 
Econom •co-Fmance1ro, respectivamente, e 
pelo CNP, o General Oz1el Almeida Costa. 
O Mm1stério das Minas e Energ1a, o DNAEE 
e a Prefeitura Municipal de Adrianópolis 
atuam como órgãos mterven1entes do con­
venio, que fo1 também assinado pelo Dr. 
Arnaldo Rodngues Barbalho, Secretário Ge­
ral do MME, Dr. Osvaldo Baumgarten, 
Dtretor Geral do DNAEE, e Osmar Maia, 
Prefe1to Munic1pal de Adrianópohs. 

OBJETIVOS 

S:ro obJetlvos bás1cos do convémo fir­
mado entre a COPEL e o CNP, a constru­
ção da Lmha de D•stnbu1ção em 34.5 kV. 
numa extensão de 16 quilômetros, entre 
Adnanópolis e Ribeira-o do Rocha, e a cons­
trução de uma subestação para operar nas 
tensões de 34.5/13,8 kV, com potência 
de 2.000 kVA, em Ribeirão do Rocha. 

8 valor do convêmo é da ordem de 
Cr$ 2.4 milhoes, sendo o valor das obras 
na importância de CrS 4.8 milhões. 

Med1ante a assmatura do convenio 
haverá condições para a ligaçao ao sistema 
da COPEL da mineraç:Io de chumbo em 
Ribeirão do Rocha. o que perm1t1rá a desa­
tivação de motores d1esel que totalizam 
8.230 CV, havendo pois a subst1tu iç:ro de 
um consumo anual de óleo diesel da ordem 
de 252 mil litros, bem como possibilitando 
a ampliação da produç:ro da Plumbum S. A, 
uma das duas ún1cas produ toras de chumbo 
metálico no Brasil. beneflcios estes que 
serão sentidos diretamente. 

Subsidiariamente, através da nova Lmha 
de D1stnbuiçao, serão ligadas propnedades 
rura1s nas suas trnedmçoes. o que contribui­
rá sensivelmente para a substitu•ç:ro da uti­
lizaçao de derivados de petróleo para uso 
domésllco nas referidas propriedades rurais, 
n:to sendo mais necessário o ac10namento 
de motores até ent:ro ali utilv.ados. 

FONTES RENOVÁVEIS 

A assmatura do presente convénio 
entre n COPEL e o Conselho Nacional do 
Petróleo vem em consonancm com as D•re­
tnzes do (,overno Federal, no que tange à 
economia de combustíveis, sendo que a 
COPLL assinala neste ato. uma das suas 
contribuiçoes ao esforço nac1onal de subsh­
tu•ç:ro de energia tmportada por fontes 
internas renováveiS. 

Vale salientar que a COPEL já fornece 
energ1a elétnca para as 1nstalaçoes pnnc•­
pais da Plumbum S A, no Munic1pio de 
Adnanópolis 

SEMINARIO NACIONAL DE 
INFRA-ESTRUTURA 

Cerca de sessenta engenheiros da área 
de operação da ELETROBRÁS e de Con­
cessionánas de energ1a elétnca do Pais 
partiCiparam do I Senunáno Nacional de 
Infra-Estrutura para Centros de Operação 
do S1stema Elétnco, realizado na Sede da 
COPEL. O Seminário, promovido pela 
ELETROBRAS, foi coordenado pela con­
cess•onána paranaense de energ1a e constou 
de palestras sobre Planejamento, Projeto e 
Execução da infra-estrutura para Centros 
de Operação do Sistema COS, que será 
integrado ao S1stema Nac1onal de Supervis:ro 
e Controle SINSC. da ELETROBRÁS. 

PAUTA 

Os assuntos enfocados versaram sobre 
"Concepção arqunetômca, SIStema de con­
dicionamento de ar e anti-incêndio, sistema 
de allnlentação de energia, de aterramento 
e de telecomu mcações". apresentado pelo 
Themag Engenhana Ltda; "Elementos 
básicos para implantação dos Centros de 
Operação do Sistema''. analisado pela 
Promon Engenhana S. A, "PreocupaçOes a 
serem tomadas na trnplantaç:ro dos Centros 
de Operação''. a cargo da Companhia Inter­
nacional de Engenharia CIE; e " lntrodu­
ç:ro ao Centro Nacional de Supervis:ro e 
Coordenação". Todas as palestras foram 
profendas por técnicos de empresas de 
Consultaria e Engenharia. 

REUNIÃO DO GCOI 
PATROCINADA PELA COPEL 

Desem•oh-eu-se 110 dia 29/05. em Om­
tiha, a \',\ 1'111 reuml!o do Comaê Execu­
tn•o do Cmpo Coorde11ador para OperaçtJo 
Interligada da regillu Sul. soh o patro('lnio 
da COPEL. 

O CCOI. e11tidadc criada por força de 
Decreto f-ederal. c coordenado pelo Cen­
rrais I letrtcas Brasileiras tLETROBRAS. 
atra•·es de seu Dlrewr de Operação dos Sl~­
remas, e constirwdo pela.~ empresas Fsta­
duais de energia eli!trica da regil!o Sul 
COPFJ., CELESC. CFF!:. e pela Eletrosul. 
Hmpresa federal 'iuhsidr.ária da Eletrohràs, 
atra1•es de sztas diretorias de Operaçtlo. 
Do GCOI partiCiparam tamhem represel!­
tal/(cs elo Deparrame11to Vacio11al de Águas 
e E-nergia Elétrica Dl\AEE, do Mi11isti!rin 
das \ finas e E11ergia. 

Na reu nillo foram a11alisados e apro­
l'aclos estudos relacio11ados à operaçtlo do 
S1stema Elerrico 11/terligado da reg1do Sul. 
com l'istas à otimcaçl!o dos recursos ener­
géticos c reduçl!o do comwno de combus· 
r il·eis pro••enientes de folltes I!I!D-rel!m'Ól'els 
e aplicàl'eis à produçl!o de c11ergia elétrica 

PartiCiparam ai11da da reullillo, alem 
dos diretores de Operaç(fo das Empre 2s de 
e11ergia da regillo Sul. cerca de :!0 elemel!tos 
rcspon'illl'eis pelos uth·comirês, cujos estu­
dos foram pauta da rc1millo. 

ENCONTRO DE SUPERVISORES NO A TUBA 

Onze Supervisores de Almoxarifados da 
Lmpresa cst1veram reumdos no Atuba, de 
2H a 30 de maio. com o objetívo de pcnm· 
ti r, com o encontro, a troca de e~periências, 
apresentação de problemas da área de atua­
ção de cada um deles e encontrar soluções 
através de debates. 

O encontro teve ainda alguns objetivos 
especificos. como a participação efetiva da 
SSU JUlllO aos almoxarifados. bem como a 
integração dos novos almoxarifes à polit1ca 
de matena1s da Superintendência e implan­
tação de criténos de reposição e mvc•~ de 
estoque para 1980/81. 
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COPEL NA FEIRA 

A COPEL participou da I Feira da Indústria Paranaense - Paraná Hoje - mostrando 
audiovisuais e painéis em seu estande. Os painéis retrataram o desenvolvimento da Empresa 
desde as Usinas Chapim J e "Júlio de Mesquita Filho", Foz do A reia, o Centro de Proces­
samento de Dados, o Centro de Operaçtlo do Sistema, os Terminais de Computador, as 
Linhas de Transmisslfo, as Subestaçoes até Segredo e Caxias, próximos empreendimentos da 
Empresa. Os audiovisuais contaram a história da energia elétrica no Paraná até os dias de 
hoje. A Feira aconteceu no periodo de 16 a 25 de maio. 

remanejamentos 

Comunicamos que, atendendo a necessi­
dades de ordem administrativa, a Diretoria 
resolveu: 

1. CRIAR, diretamente subordinado à Superin­
tendência de Recursos Humanos, o Departa­
mento de Engenharia de Segurança e Medicina 
do Trabalho: 
1.1 - SIGLA: DPSM 
1.2- CAR:45140 
1.3- OBJETO: 

a} proporeexecutarplanos de proteção 
à segurança e à saúde dos emprega­
dos e medidas profiláticas; 

b) elaborar normas e procedimentos téc­
nicos de proteção individual e coleti­
va e fiscalizar o seu cumprimento me­
diante inspeções nos locais de tra­
balho; 

c} propor e/ou executar as medidas cor­
retivas necessárias - quando for cons­
tatado risco iminente ao trabalhador, 
à Empresa ou a terceiros - inclusive 
embargando os serviços até que as 
causas do perigo sejam removidas; 

d) realizar levantamentos das doenças 
profissionais, mediante inquéritos 
médicos nos locais de trabalho; 

e} efetuar avaliações dos custos e perdas 
de produtividade decorrentes de aci­
dentes do trabalho ou doenças pro­
fissionais; 

f) opinar em todos os assuntos que en­
volvam aspectos de engenharia de se­
gurança e medicina do trabalho, prin­
cipalmente no tocante a prevenção 
contra incêndio, níveis de ventilação, 
iluminamento, radiação, temperatura, 
ruí do, vibrações, presença de su bstân­
cias agressivas ou tóx icas etc., 

g) coordenar, técnica e normativamente, 
a execução, nas diversas áreas da Em­
presa, de quaisquer atividades vincu­
ladas à engenharia de segurança e à 
medicina do trabalho; 

h) desenvolver campanhas educativas, de 
caráter preventivo, com o objetivo de 
conscientizar o trabalhador e as che-

fias sobre os riscos e as conseqüências 
dos acidentes no trabalho e das doen­
ças profissionais e sobre as maneiras 
de evitá-los ou reduzir-lhes os efeitos. 

2. I.:.XTINGUIR, em conseqüência: 
2.1 - o serviço "de Higiene e Bem-Estar (sigla: 

SHBE;car 45130).do DPRH;e 
2.2 - a Divisão de Segurança do Trabalho 

(sigla: DVSG; car 45124), do DPDP, 
transferindo para o DPSM os seus recur­
sos humanos, materiais e financeiros. 

3. ESTABELECER que, no Interior do Estado, os 
empregados encarregados das atividades de en­
genharia de segurança e medicina do trabalho 
reportar-se-ão, administrativamente, aos Supe­
rintendentes Regionais e, tecnicamente, ao 
DPSM. 

4. DESIGNAR, para Chefia do DPSM, o Eng~ 
HAGER MANOCCHIO FILHO. 

5. I'IXAR em 60 dias o prazo para que o Departa­
mento de Documentação c Métodos elabore o 
manual de organização do órgão ora criado. 

6. REVOGAR as disposições em contrário. 

*** 
I. CRIAR, subordinado diretamente à Superinten­

dência dos Centros Regionais - SCR, o Depar­
tamento Técnico-Administrativo. 
l.l - Objeto: 

a) Coordenar, orientar e controlar todas 
as atividades administrativas desen­
volvidas pela Superintendência e res­
pectivos Centros Regionais, bem co­
mo executar trabalhos de apoio à ges­
tão dos mesmos. 

b} Prestar assessoramento aos referidos 
órgãos quanto à análise e solução de 
assuntos técnicos relativos à operação 
e manutenção de suas unidades. 

1.2- Sigla: DPTA 
1.3 - CAR: 43 560 

2. DESIGNAR : 
2.1 - para a Chefia do referido Departamento, 

o Eng~ ODIN FERREIRA DO AMA­
RAL FILHO; 

2.2 - para Assistente do Superintendente dos 
Centros RegionaiS, o Eng~ MA TEUS 
VILELA FIGUEIREDO. 

3. TRANSI-TRIR- a' Divbõc~ Administrativa 
DV AR e Tecnica D\"TC, com o~ respectivo, 
recurso~ hu mano,. materiai' c financcuos. da 
~ubordmação ducta da SCR para o OPTA. 

4. I IXAR em 60 dias o prazo para que o Depar­
tamento de Documentação c Métodos elabore 
o manual de organização do Departamento 
ora criado. 

5. REVOGAR as disposições em contrário. 

*** 
I. DESIGNAR, para Chefia do Departamento Ad­

ministrativo-Financeiro da Superintendência 
Regional de Curitiba - SRC/DPRA, o Bel. 
CARLOS BUENO RIBEIRO. 

2. REVOGAR as disposições em contrário. 

*** 
I. DESIGNAR, para chefta da Assessoria de Em­

préstimos, o Econ. ROBERTO DOS REIS 
GUIMARÃES. 

2. REVOGAR as disposições cm contrário. 

*** 
1. CONSTITUIR uma Comissão, composta pelos 

Senhores Diretores Presidente. Administrativo, 
e de Engenharia e Construções, com a finalida­
de de dcímir e supervisionar os preparativos de 
inauguração da Usina Hidrelétrica Foz do Arcta, 
prevista para o segundo semestre do corrente 
ano. 

2. DESIGNAR, como responsáveis pela coordena­
ção da execução das providências definidas pela 
Comissão: 

2.1 - Coordenador de Relações Públicas: 
Econ. RUBENS ROBERTO HABITZ­
REUTER 

2.2- Coordenador de Admmistraç_ão: 
Téc. Adm. ANTONIO ROMAOMONTES 

2.3- Coordenador das Ativ1dades na Obra: 
Eng~ NEWTON SADY BUSEm 

3. ESTABELECER que todas as despesas decor­
rentes da inauguração sejam imputadas ao item 
orçamentário 3.07.0 "Divulgação", com CAR 
"41 O lO - Assessoria de Relações Públicas". 

4. DETERMINAR que as diversas áreas da Empre­
sa prestem à Comissão em apreço todo o apoio 
necessário ao perfeito desenvolvimento de suas 
atividades. 

*** 
Comunicamos que - atendendo a necessidade de 
ordem administrativa - o Departamento de Com­
pras Especiais (criado através da Circular - 011 / 80) 
passa a ter, a partir de 21.05.80, a seguinte estru­
tura c quadro de chefias: 

1. Div1são Administrativo-comercial de Compras 
Chefia: Bel. AUGUSTO BAPTISTA GROSSI 
Sigla:DVAP 
CAR:42 171 

2. Divisão de Compras Especiais 
Chefia : Eng~ JOSt RICARDO DE SOUZA 
TEIXEIRA 
Sigla: DVOE 
CAR:42172 

3. Setor de Assessoramento Técnico-Administra­
tivo, diretamente subordinado ao Departamen­
to cm apreço : 
Chefia: CATARINA WJEST 
Sigla : SEAT 
CAR:42 170 
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noticia 
OPERADORES DE 

FOZ DO AREIA 
TREINAMENTO ESPECIAL 

Um mtensivo programa de tremamento 
f01 elaborado e executado pelo Departa­
mento do Desenvolvtmento de Pessoal e 
Grupo Pré-Operac1onal de Foz do Areia 
para os operadores da Usina. Foram cerca 
de 1.500 horas de estudos dtvtdtdos em 
quatro fases. ~a pnmeira fase Formaçao 
Bás1ca - no pen odo de 2/04 a 27/07 de 
79, mator carga horária fo1 determinada 
para "Prática de Operação de Su bestaçao 
e Usina'', Diagramas E tétricos, Tecnologia 
de Equ1pamentos. \1áquinas Elétncas. Regu­
lação de Tensão e Velocidade, V1s1ta às 
usmas de JM F e FOA, e outras matérias, 
num total de 648 horas 

l>.Jessa fase. os Instrutores do DPDP. 
Eloir Stadler, Flávio Dinão, Ademir Pereira. 
Josemar, flávio Franco, João C Rc1s, João 
Pedro, Vi tório dos Santos, Euclides Niehues, 
Salete e Suzete. Auri Petrosk1 e J Alfredo, 
além de ldson Mancini Filho. do GPOA. 
um instrutor da CHESf e um da CEMIC. 
encarregaram-se de cumpnr o programa. 

ESTÁGIOS 

Na segunda fase, que durou cerca de 
quarenta dias - 6/8 a 14/9, os operadores 
fizeram estágios no Despacho de Carga da 
Empresa e nas usmas de JMF e GPS, sob a 
coordenação do DPDP e GPOA 

A terceira fase dividida em dois pe-
ríodos de 17/9 a 12/1 O e 26/11 a 30/ li / 
79. constou de estágios em outras empre­
sas do Setor. Assim, os operadores esta­
giaram na Escola de Formaçao Profissional 
da CEMIG, nas usmas Sao Stmão, Jaguara 
e Volta Grande, também da CEMIG; Jupiá, 

VEJA SEU FILHO 
NO " CI" 

A partir do próximo núme­
ro do ''Copel lnformaçOes", vol­
taremos a publicar fotos de 
filhos de empregados, em coluna 
reservada para esta homenagem. 
Solicitamos, por isso, que os 
interessados comecem desde já 
encaminhar o material. O núme­
ro de fotografms a serem inse­
ridas em cada ediçao ficará a 
critério do edjtor. 

ATENÇÃO: 
Fotos em cores nao serao publi­
cadas. 
O material nao será devolvido. 

Ilha Solte!Ta e Água Vermelha. da CESP, 
e Salto Osório, da ELETROSUL. Nessa 
fase foram instrutores Euclides 'liehues e 
José' A. Andriolo, ambos do DPDP. 

Na última fase, que inic1ou em 26/0 1/ 
80. a coordenação ficou a cargo do GPOA 
e o tremamento fo1 desenvolvido na Usma 
Foz do Areia. 

Segundo os próprios operadores trei­
nados. ''o curso fo1 de muito bom ruvel 
e poss1bil1tou ótimo aproveitamento e 
aprendizagem". 

biblioteca 
ORGANIZAÇAO E MÉTODOS 

NA COPEL 

Ã medida que uma empresa se desen­
volve, ma1s aguda se toma a necessidade de 
d1spor de um órgão normativo, determi­
nando-Ule procedtmentos umformes, a fim 
de que todos os que a compoem adotem 
uma mesma linguagem. t fácil venficar a 
confuS3'o que se instalaria numa organizaçao 
em que cada selo r ut1l izasse métodos pró­
prios de trabaU10. Nesse sentido, o escopo 
de Organizaça:o e Métodos é a análise das 
atividadcs desenvolvidas nas diversas áreas 
da Empresa, independentemente dos sis­
temas a que pertencem essas funçOes. 

Entende-se por método a maneira orde­
nada através da qual um trabalho é reali­
zado. Porém, nem sempre a seqüência se 
encontra numa forma harmOnica, surgmdo 
daí a necessidade de estudá-la convenien­
temente, a ftm de tornar lógica a compo­
SIÇ:Io das fases. 

Assim como os métodos podem ou não 
ser eficientes, as organizaçoes, podem apre­
sentar resultados positivos ou negativos 
pelo fato de serem amplas e envolverem N 
procedtmentos que se rrll'o interrelacionar. 

Resumindo, pode-se dtzer que o obje­
tivo da área de O & M é procurar fazer re­
comendaçoes no sentido de mcremenlar a 
produtividade pela stmphficaçll'o ou eltml­
naçll'o de tarefas, pela modlficaça:o no nuxo 
de serviços e informaçoes e pela racionah­
zaçll'o de formulários. 

Por outro lado, a dmãm ica de cresci­
mento organizacional ex1ge, cada vez ma1s 
dos elementos de O & M uma capacitaç:ro 
futurológica, de forma a se poder prever, 
com razoável grau de exatidão, as situações 
futuras, evitando, com isso, que por falta 
de previsao haja uma indesejável parali­
saç:ro do crescimento, ou distorções na sua 
evolução. 

A DVOM, órgão do DPDM, obedecen­
do ãs orientações da SAD, vem procurando 
adequar as normas da COPEL às realidades 
atua1s. A part1c1paçll'o das demais áreas, 
no sentido do melhor, do ma1s eficaz e do 
mais simp les, é necessária e desejáveL Com 
a colaboração de todos, os resultados co­
muns serão mais rápidos e eficazes. 
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livros/revistas 

AQUISIÇOES DA BIBLIOTECA 

BARRAGENS 

CONGR~S INTERNATIONAL DES 
GRANO BARRAGES, 13, New Delht, 
1979 Comptes rendus. 1979 5 v. 

DIRE ITO 

PACHECO, J da S Tratado de d ireito em­
presarial: dtretto negoctats e contratuats. 
1979. 2 v 

PARANÁ. Lets, decretos, etc. Código d o or­
ganização e d tvisão JUdiciárias do Estado 
do Paranà 1980. 148 p. 

SEMINÁRIO Nacional sobre Licitação.ls.d.l. 
274 p. 

ELETRONICA 

ANGELO JR .• E J Electronic circuits; a 
unifiod troatment of vacuum tubes and 
transistors. lc 19641 652 p. 

ENERGIA 

BRAS I L Mtntstério da Indústria e do Co­
mércio. Secretaria de Tecnologia Indus­
trial. Manual de energia solar. 1978. 54 p. 

LIMA FI LHO. A. de O. Diretrizes públicas 
para a crise enorgéttca. 1979. 84 p. 

ENGENHARIA EL~TRICA 

EQUIPAMENTOS de proteção indtvtdual. 
1979. 92 p. 

HEDMAN, D. E Coordenação do tsolamon­
to. 1979. 200 p. 

MEDEIROS FILHO, S. de Fundamentos do 
medidas e létricas. 1979, 307 p. 

SCHREIBER, G. P Ustnas hidrelétricas. 
lc 19781 238 p. 

CATÃLOGO 
DA BIBLIOTECA 

Foi recentemente distribui­
do c1s Diretorias, Superinten­
dências e Departamentos da 
Empresa o CATÁLOGO DE 
LIVROS E FOLHETOS DA 
BIBLIOTECA DA COPEL. 

Nele est~o relacionados os 
livros e folhetos registrados no 
acervo da DVBI e disponíveis 
para consulta ou empréstimo. 

Quem desejar saber quais os 
assu ntos, títulos ou autores das 
publicaçoes da Biblioteca, bas­
ta consultar o Catálogo exis­
tente com a chefia de sua área. 
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COPEL e ANDE assinam contrato de energia elétrica 

Costa Cavalcanti, Presidente da ltaipu Binacional; Maurício Schulman, Presidente da Eletrobrás; Douglas Souza Luz, Presidente da COPEL e Antonio Soares 
Diniz, Direror de Operaçoes durante a cerimônia de assinatura do contrato COPEL /ANDE, no Palácio Lopes em Assunçtro. 

Um contrato de assistência recíp roca, 
inte rconexlfo e abastecimento de energia 
elétrica entre a COPEL e a Administracion 
Nacional de E letric idad - ANDE, do Para­
guai, foi assinado no d ia 11 de março passa­
do no Palácio Lopes, em Assunção. 

Este contrato foi firmado, entre outros, 
por ocasião da visita do Presidente João 
Figueiredo àquele País, quando esteve acom­
panhado de um grupo de empresários brasi­
leiros, também do setor energético. 

A concessionária paranaense de energia 
esteve representada, no ato, por seu Presi­
dente Douglas Souza Luz e Diretor de Ope­
rações Antonio Soares Diniz, enquanto que 
a ANDE por seu Presidente Enzo Debernardi. 

O objetivo do contrato é o comprome­
timento entre COPEL e ANDE, de vender 
e entregar, comprar e receber, respectiva­
mente entre si, energia elétrica da in tercone­
xão existente entre seus sistemas. 

VIG ENCIA 

O contrato de intercâmbio começa a 
vigorar quando o conversor está ti c o de 
freqüência da ANDE, na Central Hidrelé­
trica de Acaray , entrar em operaçao- o que 
está previsto para o mês de abril de 1981. 
Terá vigência até a data de entrada em 
operação comercial da pnmeira unidade 
geradora, de 50 llertz, da Usina de Jtaipu . 

A COPEL fornecerá à ANDE 21.900 
MWh de energia mensal contratada que será 
entregue na tensa-o de 132 kV e na frequên­
cia de 60 Hertz, na Subestaçao de Foz do 
Iguaçu , no circuito de saída para a Hidrelé­
trica de Acaray. 

Este contrato suspende a vigencia de 
outro, firmado entre as duas concessionárias. 
em dezembro de 1969. que também tinha 
o objetivo de mterconexão e abastecimento 
de energia elétrica. 
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Copel e Promon têm contrato 
Um contrato de prestaçao de serviços 

de engenharia consultiva foi firmado , no dia 
22 de maio , entre a COPEL e a PROMON 
Engenharia S/ A, de São Paulo, com a fina­
lidade de estudar a viabilidade técnica e 
econômica para a implantação de unidades 
de gaseificação de carvão, no Estado do 
Paraná. 

O ato teve lugar na Sede da Empresa 
Paranaense, na presença de seu Presidente 
Douglas Souza Luz e diretores, além do 
Diretor da Promon, C iro do Valle que esteve 
acompanhado de Leonardo Goldstein Junior. 

Há mais de seis meses a COPEL se 
preocupa com o programa do carvão do 
Paraná. De int'cio, elaborou um plano de 
trabaU10 envolvendo a grande maioria dos 
parâmetros que afetam o assunto. no Estado. 
A COPEL está trabalhando com a Promon. 
nesse sentido. há cerca de um mes. em fun­
ç:ro de carta de tntenção. assmada entre 
as duas empresas. 

OS RESULTADOS 

Depois de regulamentada a documen­
taça:o, a Promon terá um mês, segundo o 
contrato, para fornecer à COPEL um rela­
tório preliminar dos estudos feitos. J2 em 
90 dias será apresentado um programa de 
emergencia para o plano do carv:ro do 
Paraná, informando a viabilidade técnica 
e econOmica para a construção de uma 
usina-modelo de gaseificação. 

Os termos do contrato prevêem oito 
meses para que a contratada apresente rela­
tório final dos estudos geológicos e avalia­
ção das minas, além da viabilidade técnica 
e econOmica para a instalaç:ro de usinas 
de gaseificaçao de grande porte. 

Assim. o contra to faz parte do esforço 
do Estado do Paraná e do empenho pessoal 
do Governador \ley Braga na procura de 
soluções para a crise energética, em fontes 
alternativas, com grande enfase para o 
carvão. 
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